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I. DISCIPLINA  

NOME: PRÁTICA PEDAGÓGICA IV 

Carga Horária Crédito Carga horária Semanal 

Teórica Prática Teórico Prático  

60 - 04 - 04 

 

II. EMENTA 

Planejamento, implementação e avaliação de práticas pedagógicas junto a escolas de 

ensino fundamental na área de matemática. 

 

III- OBJETIVO:  

Preparar ao aluno na implementação das práticas pedagógicas no ensino fundamental 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade I Planejamento das Oficinas 

Unidade II Visita as Escolas para Elaboração do Cronograma 

Unidade III Execusão do Cronograma das Práticas Pedagógicas 
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